
PRAÇA CLARA DE OLIVEIRA 

Decreto nS 8387 de 05-03-1985 

Fornada pela praça sem denominação do Jardim 

Chapadao 
Situada na "bifurcação da avenida Andrade Ne- 

ves, entre a rua Orlando Carpino e a Praça 23 de Outubro 

Jardim Chapadão 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Jose Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n» 2,779 de 

24-01-1985 em nome de Prefeito Municipal. 

CLARA DE OLIVEIRA 

Clara de Oliveira nasceu em Monte Mor, Estado de São Pau- 

lo, em 1923, e faleceu em Campinas, em 05- janeiro-1985. Era filha de 

João Claro de Oliveira e Benedita Dias de Oliveira. Durante três de ca 

das atuou no rádio campineiro. Foi atriz de radionovelas e participou 

de programas de utilidade pública, informação e lazer. Nas décadas de 

50 e 60 pontificou no rádio em programas que revolucionaram o esquema 

radiofônico nacional. Participou, em companhia de Salvador Lombardi 

Neto do concorrido programa "A Hora do Trabalhador", na P.R.C.-9, Rá- 

Educadora de Campinas, bem humorado e festivo, que todas as manhãs, 

transformou-se no despertador da cidade, das 7 às 8 horas. Seu último 

programa foi "Caleidoscópio" , levado ao ar das 10 às 12 horas, com mú 

sicas, conselhos e culinária, diariamente, pela mesma Rádio Educadora. 

Eleita vereadora à Câmara Municipal de Campinas, pela legenda do Movi 

vimento Democrático Brasileiro, exerceu o cargo de 1972 a 1976, com 

destacada atuação na área de assistência aos carentes. Deixando o Le_ 

gislativo, continuou a desenvolver, ate os últimos dias de sua vida, 

o mesmo trabalho em prol dos menores e desamparados, auxiliando o Fun 

do de Assistência Social da Prefeitura Municipal de Campinas. 
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DECRETO N.o. 8387 DE 05 DE MARÇO DE 1.S85. 

DENOMINA "CLARA DE OLIVEIRA" UM LOGRA 
DOURO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 
ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios). 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "PRAÇA CLARA DE OLI- 
VEIRA" a Praça sem denominação do Jardim Chapafão,"formada pela bifurca- 
ção da Avenida Andrade Neves, entre a Rua Orlando Carpino e a Praça 23 de 
Outubro. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 05 de Março de 1.985 

JOSÉ ROBERTO MAGALHAESTEIXEIRA 
Prefeito Municipal 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos - ' 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na. Secretaria dos Negócios Jurídicos (Con- 
sultoria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado n.o. 2.779, de 24 de janeiro de 1.985, em nome do Sr. 
Prefeito Municipal, e publicado no Departamento do Expediente'do Gabinete 
do Prefeito, em 05 de Março de 1.985. 

PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 
Secretário - Çhefe do Gabinete do Prefeito 
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PHAÇA CALAHa de oliveiHa 

O Rádio perdeu 

sua história: 

Clara faleceu 
!A voz simpática, amiga, _. 
| alegre e penetrante de to- 
das as manhãs no rádio 
campineiro calou-se pn- if:y^SihrwV '■ 
tem para sempre. A ve- fi- ' í'-'. 
readora combativa e Jjglkg: 
hábil articuladora já não ^ ^LgdS-: 

presta mais seus impor- ^piff ' , 
tantes serviços e não «K ^ '■* 
transfere suas expe- TÊBr 
riências à classe política j TÉL ■JBm '-" 
local. Clara de Oliveira, a ^»v jmÊÊ^ 
eterna radialista da cida- ^ tSr 
de, faleceu ontem, aos 62 gÉflK - ^ v, 
anos, no Hospital Bene- C ■■hn|| 
ficência Portuguesa, víti- JP v \ Msfcí'* 
ma de um derrame cere- JHBH 
bral. Clara estava inter- , f 
nada há 20 dias e seu se- |H§|gj^(P^^ x&x. JÊÊÊÊBÊ 
pultamento será realiza- ciara de Oliveira, muita 
do hoje, as 9 horas no Ce- .A. . _ 
mitério da Saudade. simpatta e posrtmsmo 

Atuante como locuto- 
ra, Clara de Oliveira pontificou no rádio campineiro 
entre as décadas de 50 e 60, em programas que revolu- 
cionaram o esquema radiofônico nacional, implemen- 
tando uma nòvà mecânica de programação, viva e 
participativa. Nos primeiros tempos atuou como ra- 
dioatriz.e em inúmeros programas ao lado do tradicio- 
nal Jolumá Brito. 

Mas o programa que marcou definitivamente Clara 
de Oliveira na PRC-9, a Rádio Educadora foi sua parti- 
cipação ao lado do já falecido Lombardi Netto no con- 
corrido programa VA Hora do Trabalhador". Um es- 
paço bem-humorado e festivo que todas as manhãs era 
um verdadeiro despertador da cidade, iniciando-se às 
7 e encerrando-se às 8 horas. Programação de peso e 
igualmente revolucionária, em termos de rádio, prin- 
cipalmente tratando-se de emissora interiorana. 

A par de seu trabalho radiofônico, e em peso talvez 
maior, Clara de Oliveira pode ser considerada como 
um verdadeiro e primordial símbolo da mulher inde- 
pendente levantando, talvez inconscientemente, mas 
naturalmente — pela sua estrutura de pessoa livre e 
inteligente — a bandeira do feminismo, antes mesmo 
dos grandes movimentos internacionais. 

Depois veio a política, e Clara de Oliveira elegeu-se 
vereadora pelo extinto MDB, cumprindo brilhante 
mandato entre 1972 e 1976, ao lado do falecido Adauto 
Ribeiro de Mello, Alduino Zini, José Nassif Mokarzel, 
José Paulo Naccarato, Lindemberg da Silva Pereira, 
Cyro Teixeira de Souza, Fernando Paolieri, o compa- 
nheiro de rádio Sérgio Salvucci, entre outros. 

Respeitada muito menos pelo seu sexo, Clara foi a 
terceira mulher a participar da Câmara de Campinas, 
com uma atuação notável na área de assistência a ca- 
rentes. Trabalho que desenvolveu até os últimos dias 
de sua vida, auxiliando o Fundo dé Assistência Social 
da Prefeitura. Seu último programa na Educadora foi 
o "Caleidoscópio", levado ao ar até 1975. Com ela, de- 
saparece a história viva de três décadas do rádio de 
Campinas. Adeus, Ciarinha. (Luiz Roberto Savianni 
Rey) 

(Do jornal "Correio Popular" de 06-janeiro-1985) 
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PHAÇA CLAHa ds oliveira 

Faleceu Clara 

de Oliveira, 

Faleceu ontem, no Hospital 
Beneficência Portuguesa, a 
radialista Clara de Oliveira,. 
vítima de um derrame cere- 
bral. Natural de-Monte Mor, 
Clara era solteira, tinha 62 
anos, e estava internada há 
20 dias. Durante; as três 
décadas que atuou no rádio, 
sempre em Campinas, foi 
atriz de radionovela e"'íez 
programas de.; utilidade, 
pública, inform&çõeáve .la- 
zer; Seu último; programa" 
foi "Caleidoscópio", levado 
ao ar até 1975' .pelá- Rádio 
Educadora, onde iniciou 

■ carreira, ainda na PR-C9. 
Também em Campinas, se 
elegeu vereadora pelo ex- 
tinto MDB, tendo exercido o 
cargo no período de 72 a.76. 
Nestes últimos anos Clara 
de Oliveira vinha exercendo 
suas atividades junto ao 
Fundo de Assistência Social 
da Prefeitura^ '. 

(Do jornal "Correio Popular" de O6~õaneiro~1985) 
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pHAÇA CLARA PE OLIVEIRA 

mbose 

•Iara. < 

X^. 

UU Iv 
Vitima de uma trombose cerebral, faleceu. 

ontem pela manhã, no Hospital Benelicencia 
Portuguesa em Campinas, a ex-vereaaora e ex- 
radialista Clara de Oliveira. O corpo de Clara 
está sendo velado desde ontem - ela la.ieeeu-as' 
9 30 horas - no'velório do Cemitério da bauda- 
dè, de onde o féretro sairá hoje ás 9 horas para 
o Cemitério Parque das Aléias, onde eia sera. 

^Radialista durante vários anos, Clara de Oli- 
veira tinha um programa das 10 as 12 horas na 
Rádio Educadora de Campinas, de música e eu- 

íivei 
línária, atrávés do qual tornou-se muito conhe- 
cida. No inicio dos anos 70 foi eleiia vereadora 
e findo o mandato passou a atuar no Fundo de 
Assistência Social cio Município, onde permane- 
ceu até o fina! do ano passado. 

Clara de Oliveira toi internada nq dia Io de 
novembro, onde permaneceu por 12 dias até re- 
ceber alta. No dia 2 cie janeiro no entanto, re- 
tomou à Beneficência aevido a uma séne ae 
complicações em sua saúde, o que acabou 
levando-a a morte. Solteira, Clara viveu sem- 
pre ao lado dos seis irmãos e sobrinhos. ; 

(Dor jornal "Diário do Povo" de 06-janeiro-1985 

Clara de Oliveira, faleceu 
com 63 anos, solteira, f.lha de 
João Claro de Oliveira e Bene- 
dita Dias de Oliveira. Seu se- 
pultamento dar-se-á hoje às 
9:00 horas, do Velório Munid: 
pa! para o Cemitério das 
Aléias, 

(Ba secção ''Necrologia» do, Biário do Povo» de 06-01-85) 


